
 

 

O QUE SE LEVA DESTA VIDA É A VIDA QUE SE LEVA 
Pr. Harry Tenório 

 
(Eclesiastes 4.5) “O tolo cruza os braços e destrói a própria vida”. 

 
Introdução 
Ainda estamos na série sobre as reflexões que Salomão faz sobre a vida. Sou extremamente 
apaixonado pelas decalarações de Salomão, não apenas por serem inspiradas por Deus e por 
isto ter toda uma profundidade espiritual, mas sobretudo por serem extremamente humanas 
e portanto ligadas a nossa prática existencial diária. 
 
Hoje traremos uma reflexão que está no quarto capítulo do livro de Eclesiastes. Uma tremenda 
palavra de Deus para nós. 
 
Feche seus olhos e vamos iniciar com oração. 
 

1) Como surgem as opressões? 
 
“De novo olhei e vi toda a opressão que ocorre debaixo do sol. Vi as lágrimas dos oprimidos, 

mas não há quem os console” (Eclesiates 4.1) 
 
Vamos iniciar definindo um conceito para opressão.  

Podemos definir opressão como o efeito negativo experimentado por pessoas que são alvo 

do exercício cruel do poder numa sociedade ou grupo social. Ou seja, a princípio, não tem 
nada de espiritual na opressão, muito embora devamos reconhecer que há muita atividade 
demoníaca em volta do oprimido, mas isto ocorre apenas porque o diabo se aproveita da 
vulnerabilidade humana. 
 
Salomão constata a presença da opressão fazendo suas vítimas. A afirmação de Salomão 
parece ir de encontro a muitas afirmações de um Deus que promete socorro aos que choram. 
Vejamos alguns exemplos: 
 
Como resposta às orações do rei Ezequias quando estava á beira da morte 

(II Reis 20.5) -  “Volta, e dize a Ezequias, capitão do meu povo: Assim diz o SENHOR, o Deus de 
Davi, teu pai: Ouvi a tua oração, e vi as tuas lágrimas; eis que eu te sararei; ao terceiro dia 
subirás à casa do SENHOR”. 
 
O enxugar de lágrimas vem com uma tremenda palavra profética acerca do fim da morte 

(Isaías 25.8) -  “Aniquilará a morte para sempre, e assim enxugará o Senhor DEUS as lágrimas 
de todos os rostos, e tirará a desonra e a afronta infame do seu povo de toda a terra; porque o 
SENHOR o disse”. 
 
O Salmista sabia que o Senhor enxuga lágrimas de crentes 



 

 

(Salmos 39:12) -  “Ouve, SENHOR, a minha oração, e inclina os teus ouvidos ao meu clamor; 
não te cales perante as minhas lágrimas, porque sou um estrangeiro contigo e peregrino, 
como todos os meus pais”. 
 
Não só enxuga, mas também suprime o motivo das lágrimas 

(Salmos 116.8) -  Porque tu livraste a minha alma da morte, os meus olhos das lágrimas, e os 
meus pés da queda. 
 
Deus nos entrega uma palavra de vitória tremenda 
(Apocalipse 21.4) -  “E Deus limpará de seus olhos toda a lágrima; e não haverá mais morte, 
nem pranto, nem clamor, nem dor; porque já as primeiras coisas são passadas”. 
 

Formou-se uma contradição aqui, mas por que ela ocorre? 
Porque aquele oprimido não era vítima de uma ação espiritual do mal, mas da sua própria 
condução errada de vida, ou talvez do sistema imposto pela nossa sociedade.  
 

O Que Deus faz por mim, sempre o faz quando eu não consigo fazer. Livrar minha vida dos 

embaraços e atrapalhos que existem neste mundo não é tarefa de Deus, é tarefa minha. Tem 
muita gente transferindo responsabilidades suas para Deus, e é aí onde se forma a 

contradição. A todos a quem Deus enxugou lágrimas, estavam envolvidos em circunstâncias 

humanamente impossíveis de serem solucionadas. Só um milagre resolveria o problema, e Ele 

aparece realizando justamente o milagre. 

 
Você quer saber o que pode colaborar para o acúmulo de pequenos embaraços que 
produzirão opressão, lágrimas e sofrimentos? Então vamos responder esta questão. 
 
A História de Abel e Caim 

(Gn 4.)- Logo no início da bíblia conhecemos a história da oferta dos dois irmãos Caim e Abel. 
Estamos ainda no início da vida em sociedade, mas podemos surpreeendentemente constatar 
nas duas ofertas como a vida se processa nos corações dos dois irmãos. Abel, o pastor de 
ovelhas e Caim agicultor. Passado um tempo, Caim trouxe do fruto da terra uma oferta ao 
Senhor. Abel, por sua vez, trouxe para Deus as melhores primeiras crias do seu rebalho. Deus 
aceita com agrado Abel e sua oferta, mas rejeitou a Caim e sua oferta. Por isto Caim se 
enfureceu e fechou o rosto.  Deus ainda tenta uma reconciliação com ele antes que  faça o pior 
e sofra as consequências dos seus erros:  
 
“O Senhor disse: Por que você está furioso? Porque seu rosto expressa amargura? Se você 

fizer o bem não será aceito? Mais se não fizer, saiba que o pecao o ameaça à porta; ele 

deseja conquistá-lo, mas você deve dominá-lo” (Gn 4.6-7). 
 
O resto desta história o mundo conhece, a ira de Caim se associou ao ciúme descontrolado do 
irmão, os questionamentos de Deus não foram bem respondidos, o pecado que o aguardava a 
porta terminou dominando-o e ele matou seu irmão. É lógico que o final desta história trágica 
tem um pano de fundo espiritual, mas tudo começou com a qualidade de vida pessoal que 

caim levava. Alguns se especializa e pós-gradua em oferecer o pior do seu serviço, da sua 



 

 

atenção, carinho, amor, do seu tempo a alguém no plano humano, para depois transferir 

este nível relaxado de oferta para Deus não será difícil.  
 
Ele poderia ter tratado no princípio o seu desejo indisciplinado e egoísta de oferecer qualquer 
coisa a Deus, npor não fazê-lo foi reprovado. Escute bem meu irmão:  DEUS NÃO GOSTA E NÃO 
RECEBE AQUELE QUE OFERECE QUALQUER COISA AO SEU PRÓXIMO, QUALQUER COISA A ELE. 
Deus epera de nós o melhor, poque é o melhor que nos tem dado. O padrão descrito no seu 
mandamento revela sua expectativa: “Amar a Deus acima de todas as coias e ao próximo 

como a si mesmo”.  
 
O pecado que ameaçava à porta conquistou Caim, quando Deus disse que competia a ele 
dominá-lo. Não posso afirmar que ele não compreendeu bem a advertência, senão que não se 
disciplinou à cumprí-la. Infelizemente a história que se conta deste pobre homem oprimido é 

que sua qualidade de vida emocional atrofiou sua qualidade de vida espiritual. Agora 
amargurado por ter sido rejeitado por Deus, aprisionado pela ira, culpado da morte de seu 
irmão, tinha bons motivos para viver o resto da vida chorando.  
 
ESCUTE O QUE DEUS PELO SEU ESPÍRITO ESTÁ FALANDO MEU IRMÃO: O QUE EU VOU LEVAR 
DESTA VIDA DEPENDE DA VIDA QUE EU LEVO.  
 
Grandes vitórias demandam parcelas equivalentes de renúncia, a solução de um problema vai 
dependender da disposição em trabalhar minhas emoções, em decidir fazer o que é certo. 
Ninguém realiza grandes sonhos sem que tenha pago o preço equivalente das suas realizações.  
 
Caim viu o mal da oferta relaxada dominando suas forças, viu o mal da ira tomando conta do 
seu coração, viu o mal do ciúme contra o seu irmão alimentando pessamentos malígnos, e 
cruza os braços. Era tareva dele reagir, mas vamos encontrá-lo agindo de forma tola, sem lutar 
contra o mal. 
 
Celebrando a vitória 

O profeta Samuel nos deixa um  compêndio profundo de ensinos em 2 Sm 6. A iris dos seus 
olhos conseguem enxergar e descrever o quando Davi era diferente dos demais reis de Israel, e 
por isto foi aceito e profundamente amado por Deus. 
 
Ao tornar-se rei de Israel depois de enfrentar oposição humana e espiritual, de ter que 
derrotar o gigante Golias e viver fugidio para escapar da morte várias vezes por causa do 
ciúme de Saul, não quer iniciar seu governo sem a presença da Arca da Aliança. Aquele 
pequeno objeto havia sido dado por Deus no Velho Testamento como testemunho da sua 
presença. Onde a Arca estava, Deus também estava. Ele não quer governar sem a presença de 
Deus. Oxalá que o expírito de sabedoria que fez Davi tomar esta decisão esteja presente 
também na sua vida, a ponto de você não tomar nenhuma decisão se Deus não estiver 
presente diante dela o orientanto.  
 



 

 

Quando a Arca finalmente estava entrando em Jerusalém, Davi estava alegre, celebrando a 
grande conquista de trazer de volta a arca de Deus para sua terra. Eles dançavam, cantavam, a 
cada seis passos paravam e ofereciam um boi e um novilho de sacrifício ao senhor.  
 
Veja o que observou o profeta acerca deste momento: “E Davi, vestindo-se do colete 

sacerdotal de linho, foi dançando com todas as suas forças perante o Senhor” (2 Sm 6.14). 
 
Olha a reação contrária do mal contra a alegria e intensidade de coração pela presença de 
Deus aplicados por Davi: “Mical, filha de Saul e esposa de Davi, o ver o Rei dançando e 

celebrando perante o Senhor, o desprezou em seu coração” (16b). 
 
Ainda temos mais uma revelação a fazer acerca de Mical: “Voltando Davi a sua casa para 

abençoar sua família, Mical, filha de Saul, saiu ao seu encontro e lhe disse: Parabéns Davi, 

como Rei de Israel você se destacou muito hoje, tirando o manto na frente das escravas de seus 

servos, como um homem vulgar” (20). 
 
Observarmos aqui que as reações diante das decisões de darmos o nosso melhor para Deus 
podem surgir de locais inesperados, advindos de pessoas de quem esperáva-mos contar com o 
seu apoio. “Mas Davi respondeu a Mical: Foi para o Senhor que eu dancei, perante ao Senhor 

celebrarei ainda mais, e me humilharei aos meus próprios olhos. Mas serei honrado por estas 

escravas que você mencionou. E por causa da sua atitude, Mical, filha de Saul, jamais teve 

filhos” (21-23). 
Deus está nos falando que O QUE LEVO DESTA VIDA VAI DEPENDER DA VIDA QUE EU LEVO. 
Também está nos ensinado que quando reações inesperadas surgem por termos tomados 
decisões corretas, não posso agir como tolo, não posso cruzar os braços, tenho que fazer a 
minha parte e Deus certamente fará a sua. 
 

2 ) A segunda descoberta de Salomão 
 
“Descobri outra situação absurda: Havia um homem totalmente solitário; não tinha filho ou 

irmão. Trabalhava sem parar! Contudo seus olhos não se satisfaziam com a sua riqueza. Ele 

sequer perguntava: Por que trabalho tanto se não tenho ninguém para dividir, ou um 

herdeiro a quem deixar minha fortuna? Para quem estou trabalhando tanto, ou por que 

razão deixo de me divertir” (Eclesiastes 4.7-8). 
 
É lindo o valor que Deus está semeando em nosso coração hoje através das reflexões de 
Salomão. O que temos agora? Temos um homem que não cruzou os braços ao trabalho, não 
foi um tolo nesta área. Em contrapartida, o texto nos informa que ELE NÃO TINHA NINGUÉM, 
UM FILHO, UM IRMÃO, NENHUM PARENTE PRÓXIMO e trabalhava horas sem fim sem nunca 
se contentar com a riqueza acumulada. 
 

Outro dia lia uma artigo em uma importante semanário do país que falava de como as 
pessoas estão criando bichos nos grandes centros para quebrar a solidão, no lugar de 
desenvolver relacionamentos saudáveis. 

 



 

 

Deus ministra ao nosso coração neste texto acerca da benção do partilhar, da alegria do ter 
com quem dividir, do gozo do ter para quem deixar. ESTE HOMEM FOI UM TOLO NESTA ÁREA, 
CRUZOU SEUS BRAÇOS PARA AS NECESSIDADES MAIS BÁSICAS DA VIDA. Não constituiu família, 
não escolheu uma mulher para amar, uma família para cuidar. Vejam a constatação de 
Salomão: 
 
“Ei, é melhor ter companhia do que está sozinho, porque você conhecerá a alegria do 

repartir, por que se um dia você cair terá quel ajudá-lo a levantar” (9-10). 
 
Que ensino maravilhoso. Novamente eu quero lembrar que O QUE LEVO DESTA VIDA DEPENDE 
DA VIDA QUE EU LEVO. Deus está nos falando pela boca de Salomão que este homem era 
extremamente egoísta. Tem pessoas que querem viver no seu mundinho sozinho para sempre, 
preferem a dor da solidão do que o trabalho do servir, do dividir, do ter a quem deixar... 
 
Era um tolo... Trabalhava como um escravo, mas não usufruía do que possuía. Cruzou os 
braços para sua situação, se acomodou, nunca lutou em oração para novamente ser feliz.  
 
Vejam o arremate que Deus nos dá nesta palavra: “E se dois dormirem juntos, vão manter-se 

aquecidos. Como, porém, manter-se aquecido sozinho?” (11). Este negócio de dormir juntos 
de manter-se aquecido é tão importante irmãos. Quando viajo e não tenho minha esposa ao 
meu lado, as noites não são tão belas, o sono não se torna tão leve, o despertar não é tão feliz.  
 
Ele fecha a palavra dizendo que “O CORDÃO DE TRÊS DOBRAS NÃO SE ROMPE COM 
FACILIDADE”(12) . Sua sugestão, interferência e oferta está sugerida no texto. A preocupação é 
chamarmos Deus para ser a terceira perna do cordão da nossa existência, porque no fim de 
tudo o que se leva desta vida é a vida que se leva. Eu, minha família e Deus, um cordão muito 
difícil de ser quebrado. 
 


